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Mensagem do

3

Diretor

“

Caros discentes e servidores,

O ano de 2025 reafirmou o papel estratégico do CRAS/UFPB na promoção da saúde e do bem-

estar da comunidade universitária. Cada ação implementada, cada atendimento realizado e cada

projeto desenvolvido refletem o esforço coletivo de uma equipe comprometida com a missão

institucional e com os princípios de inclusão, ética e responsabilidade social.

Quero destacar a valorização de nossos servidores e terceirizadas, que com dedicação e

competência tornam possível a execução de nossas atividades. O reconhecimento do trabalho de

cada profissional é fundamental para que possamos seguir fortalecendo vínculos e construindo

um ambiente acadêmico saudável e acolhedor.

Ao mesmo tempo, renovamos nosso compromisso com a melhoria contínua dos serviços, com a

transparência na gestão e com a ampliação das oportunidades de acesso à saúde. Mesmo diante

de desafios orçamentários e estruturais, seguimos firmes na busca por soluções inovadoras e

sustentáveis, sempre com foco na permanência e no êxito acadêmico dos nossos estudantes.

 

“

O CRAS/UFPB continuará sendo referência

 institucional, guiado pela valorização das pessoas 

e pelo compromisso com o futuro. Unidos, avançaremos

na construção de uma universidade mais inclusiva, humana e responsável.



Visão geral



O   O CRAS da UFPB é um órgão suplementar

da Reitoria,  vinculado, administrativamente e

orçamentariamente, ao Gabinete da Reitoria,

e, orçamentariamente aos recursos da Pró-

Reitoria de Assistência e Promoção ao

Estudante (PRAPE) e da Pró-Reitoria de

Gestão de Pessoas (PROGEP), considerando a

proporcionalidade entre servidores e

discentes atendidos.

O que fazemos

QUEM 
VISÃO

 

MISSÃO

 

 

VALORES

 

O CRAS tem como visão ser referência institucional
na promoção da assistência à saúde no ambiente
universitário, assegurando suporte acessível,
inclusivo e de qualidade, e fortalecendo a
integração entre ensino, pesquisa e extensão, com
vistas à construção de um ambiente acadêmico e
profissional saudável, ético e sustentável.

O CRAS tem por missão institucional contribuir para
a promoção do bem-estar e da qualidade de vida,
por meio da implementação de ações de assistência
à saúde, com ênfase no cuidado integral ao seu
público-alvo, oferecendo suporte à permanência e
ao êxito acadêmico, refletindo os princípios éticos,
sociais e acadêmicos da UFPB.5

Carta de serviços

manual de Funcionamento

Resolução Consuni 04/2014

Regimento Interno revisado

Fluxo de Atendimento

ACESSE

ACESSE

ACESSE

ACESSE

ACESSE

ACESSE

Resolução Consuni 14/2020

 O CRAS constitui órgão executivo, nos termos

da Lei nº 14.914, de 3 de julho de 2024, que

institui a Política Nacional de Assistência

Estudantil (PNAES), competindo-lhe

promover ações de atenção à saúde aos

discentes, prioritariamente em situação de

vulnerabilidade socioeconômica, bem como

apoiar o Subsistema Integrado de Atenção à

Saúde do Servidor Público Federal (SIASS),

criado pelo Decreto nº 6.833, de 29 de abril de

2009.

I – Compromisso com a saúde integral
II – Inclusão, diversidade e equidade
III – Integração entre ensino, pesquisa e extensão
IV – Promoção do bem-estar e da qualidade de vida
V – Ética, transparência e responsabilidade
institucional
VI – Acolhimento e escuta qualificada
VII – Interdisciplinaridade e trabalho colaborativo
entre diferentes campos do saber e setores
institucionais, fortalecendo políticas públicas de
assistência estudantil e de saúde do servidor; e,
VIII – Sustentabilidade e responsabilidade social

 SOMOS

https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/09/Resolucao-Consuni-04_2014-Cria-o-CRAS_UFPB.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/02/Res.-Consuni-14.20_Regimento-Interno-CRAS.pdf
https://sipac.ufpb.br/public/jsp/processos/processo_detalhado.jsf?id=2205636
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/09/Manual-Funcionamento-CRAS-2025.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/09/anexo-2_carta-de-servico-25.9.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/09/fluxo-de-atendimento-cras.pdf
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ONDE
ATENDEMOS

I – CRAS CLÍNICO I (Sede) – Realiza serviços
ambulatoriais presenciais nas áreas de
Odontologia, Enfermagem, Tomografia Facial e
Medicina. Também realiza teleatendimento em
Nutrição, Clínica Geral e nas especialidades
médicas disponíveis;

II – CRAS CLÍNICO II – Realiza serviços
ambulatoriais presenciais nas áreas de Cirurgia
Bucomaxilofacial, Nutrição e exames de
Ecocardiografia;

III – CRAS CLÍNICO III – Realiza atendimento
presencial e/ou teleatendimento em Psicologia e
serviços relacionados às ações de ensino,
pesquisa e extensão do CRAS. 

 
 Essas unidades oferecem atendimentos nas
modalidades presencial e por teleatendimento.
 Essa última foi desenvolvida especialmente para
usuários vinculados aos Campi do interior. Entre os
serviços disponibilizados na modalidade
teleatendimento estão: consultas médicas,
atendimentos psicológicos e consultas com
nutricionistas. 

 O horário de funcionamento, tanto para
atendimentos presenciais quanto remoto, é de
segunda a sexta-feira, das 7h às 19h.



COORD. ADM
ADRIANA SILVA

DIRETORIA

COORDENAÇÃO

SETOR 

CHEFE

VICE-CHEFE

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL
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❍
❍
❍
❍ 

SEPEX ODONTOLOGIA NUTRIÇÃO PSICOLOGIA ENFERMAGEM  MEDICINACIRUR BUCOMAXILO

DIRETORIA
ÂNGELO BRITO



Riscos,
oportunidades &
perspectivas

 



GESTÃO DE RISCOS E
CONTROLES INTERNOS

 
 A Gestão de Risco do CRAS/UFPB foi pensada para fortalecer a

assistência à saúde na comunidade universitária. Trata-se de 

uma iniciativa da Administração Superior da UFPB, em cumpri-

mento ao Decreto nº 9.203/2017 e em consonância com a 

Resolução Consuni 07/2024, que dispõe sobre a política 

de gestão de riscos da instituição.

Eventos que podem
comprometer as atividades
do órgão ou entidade,
normalmente associados a
falhas, deficiência ou
inadequação de processos
internos, pessoas,
infraestrutura e sistemas.

Eventos que podem comprometer a con-
fiança da sociedade (ou de parceiros, de
clientes ou de fornecedores) em relação à
capacidade do órgão ou da entidade em
cumprir sua missão institucional.

Eventos que podem comprometer a capa-
cidade do órgão ou entidade de contar com
os recursos orçamentários e financeiros
necessários à realização de suas atividades,
ou eventos que possam comprometer a
própria execução orçamentária, como atra-
sos no cronograma de licitações.

Riscos
operacionais

Riscos financeiros e
orçamentários

Riscos de imagem e
reputação do órgão

Mapeamento e gestão de riscos

A gestão de risco no serviço público é um instrumento

essencial para assegurar a continuidade, eficiência e

segurança das atividades institucionais. No âmbito da

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o Centro de

Referência em Atenção à Saúde (CRAS) desempe-

nha um papel estratégico na promoção da saúde 

de estudantes e servidores. Diante de sua missão

institucional e da complexidade das ações 

executadas, a adoção de práticas sistemá-

ticas de gestão de riscos se faz necessária

para antecipar, mitigar e tratar vulnera-

bilidades  que possam comprometer

 seus objetivos.

9



Quais riscos devem ser tratados com maior
urgência e atenção, considerando os recursos
disponíveis e os efeitos que cada risco pode
causar.

Ação estratégica a ser tomada e descrever as 
interações para acompanhar o tratamento.

Mapeamento de eventos que 

afetam o risco.

 A Portaria nº 17/2025-CRAS designa o Gestor de Riscos do CRAS, que terá como

responsabilidade a identificação e seleção de processos de trabalho que apresentem

riscos gerenciais relevantes e que, em razão do potencial de prejuízos, devem ser

tratados com prioridade em cada área técnica.

Apontar a ação que será tomada
caso o risco ocorra.

Análise do risco voltado com as dimensões
estratégicas da matriz Swot.

Monitoramento orçamentário;
Resultado da pesquisa de satisfação;
gestão de estoque;
número de consulta/ profissional
número de procedimento/profissional;
Gestão de processos.

Visão geral do modelo
de gestão de riscos
e controles

Ação de controle

Priorização

Descrição do risco

Resposta

Monitoramento

Tipificação do risco

10

https://sipac.ufpb.br/public/jsp/documentos/documento_visualizacao.jsf?idDoc=4424682


 MATRIZ DE RISCO - 2025/2028
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2.Apoio da UFPB, com estrutura física, administrativa e orçamentária. 

1.Cortes orçamentários nas universidades federais. 

3. Mudanças políticas que podem impactar
políticas assistenciais. 

2.Recursos financeiros limitados ou irregulares. 

6.Maior interesse da sociedade em saúde mental e 

bem-estar. 

7.Ampliação de programas de extensão e pesquisa 

vinculados ao CRAS. 

8.Uso de tecnologias para facilitar atendimento e 

divulgação (redes sociais, plataformas digitais, ...). 

9.Campanhas educativas e em saúde preventiva. 

1.Expansão das políticas públicas de assistência estudantil. 

3.Parcerias com graduação, projetos de extensão e pesquisa. 

4. Integração ensino, pesquisa e extensão. 

5.Parcerias com outras instituições (HULW, PMJP...). 

OPORTUNIDADES 

AMEAÇAS 

6. Rotatividade de terceirizados. 

7.Dificuldade de aquisição de insumos (demora nas 
licitações, falta de pregão/dispensa licitação). 

4. Vulnerabilidades tecnológicas. 

5.Dependência de serviços prestados por outros setores
da UFPB (PRA/STI/SINFRA). 

MATRIZ  SWOT



 MATRIZ DE RISCO - 2025/2028
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1. Equipe qualificada e capacitada. 

3.Atendimento multidisciplinar e humanizado. 

4.Teleatendimento ampliando a cobertura assistencial. 

5.Estrutura organizacional regulamentada. 

6.Espaço de acolhimento e fortalecimento de vínculos. 

7.Acesso facilitado à comunidade acadêmica e 

universitária. 

8. Foco no usuário vulnerável da 
comunidade universitária. 

FORÇAS 

FRAQUEZAS 

1.Infraestrutura física insuficiente para demanda crescente. 

2.Necessidade
equipamentos. 

de manutenção e atualização de 

3.Burocracia para o agendamento (falta solução de TI). 

4.Dificuldade para aquisição insumos (falta pregão/dispensa 
licitação). 

5.Baixa adesão da comunidade em relação à procura por 

consultas médicas. 



Principais riscos em gerenciamento
 

Riscos Descrição do Risco
 

MATRIZ DE RISCO - 2025/2028

Priorização      resposta
 

Ações de controle
 

Operacionais

 2 - Deficiência na padronização de
processos

1 - Resistência à mudança por parte dos
servidores.

 3 - Falta de insumos e materiais de
consumo

4 - Falta de insumos e materiais de
consumo

5 - Falta de insumos e materiais de
consumo

6 - Equipamento sem manutenção
preventiva

8 - Manutenção inadequada da
infraestrutura

Alto

Alto

Alto

Alto

Crítico

Baixo

Crítico

EVITAR

MITIGAR
Normatizar através de portarias
Realizar reuniões de equipe 
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7 - Dificuldade da equipe em  usar
sistemas e plataformas

Moderado MITIGAR

MITIGAR

EVITAR

MITIGAR

COMPARTILHAR

Normatizar através de confecção da Carta de Serviços, POPs,
Manual de Funcionamento e Fluxos de Atendimento

Previsibilidade através de confecção de Planilha de custo e
Planilha de Consumo/Usuário

Monitorar entrega, Comunicar atrasos a PRA e Gestão de
estoque

Previsibilidade e Planejamento, Abrir PGC; Melhorar Modelos
Adminsitrativos contratuais

Capacitar equipe, Treinamento contínuo; Normatizar processos
e Monitoramento
Previsibilidade, Acesso ao planejamento das ações de
manutenção; Priorização das OS devido a ser Área de Saúde

COMPARTILHAR

Previsibilidade através de Atualização app em tempo real



Principais riscos em gerenciamento
 

Riscos Descrição do Risco
 

MATRIZ DE RISCO - 2025/2028

Priorização      resposta
 

Ações de controle
 

Financeiros

1 - Falta de insumos e materiais de

consumo

 3 - Equipamento sem manutenção

preventiva

1 - Atendimento da Recepção fora do
padrão de qualidade

Alto

Baixo

compartilhar 
Previsibilidade
Liberação recurso necessário e no prazo adequado

14

■ INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

Crítico EVITAR

MITIGAR

Gestão do custo e Planejamento custo/usuário;
Aumentar orçamento; 
Determinar necessidade Crítica e comunicação

Previsibilidade 
Aumentar o Orçamento do CRAS

capacitar a equipe através de treinamento contínuo;
Normatizar os procedimentos, Monitoramento e pesquisa de
satisfação

2 - Falta de insumos e materiais de

consumo

Crítico compartilhar 

Imagem e 
Reputação

2 - Dificuldade de acesso por usuários
de outros campus

Moderado implementar o teleatendimento

3 - falta de pesquisa de avaliação e
feedback

Baixo MITIGAR Compilar os dados da pesquisa 
aprimorar serviços com base nos dados

compartilhar 



Gestão &
Desempenho

   
   
   
   
   
   
   



assistente em Adm

auxiliar enfermagem

copeiro

enfermeiro

farmacêutico

medico

nutricionist

odontologo

psicologo

tec equipamento

tec laboratório

tec em enfermagem

tec em radiologia

ensino superior

mestrado

doutorado

O CRAS tem a maioria de sua equipe trabalhando
diretamente nas áreas mais importantes para sua
missão. Cerca de 93% dos SERVIDORES atuam
nas áreas finalísticas.

servidores

 3

 11

 1

 4

1

12

3

11

4

1

2

6

1

36

11

6

tercerizados

44
MULHERES

27
HOMENS

60 04

Distribuição da Equipe

Proporção de Mulheres em
nossa equipe

Equipe Finalística

27

73

%

%

GESTÃO

16 IGUALDADE
DE GêNOER

HORÁRIO DE
TRABALHO DOS

SERVIDORES

Quatindade de servidores nas
equipes setoriais:

Coordenação Administrativa

Setor de Medicina

Setor de Enfermagem

Setor de Odontologia

Setor de Cirurgia
Bucomaxilofacial

Setor de Nutrição

Setor de Psicologia

Sepex

6

12

20

10

3

4

4

1

DE PESSOAS

https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/07/anexo-3_horario-de-trabalho-1.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/07/anexo-3_horario-de-trabalho-1.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/07/anexo-3_horario-de-trabalho-1.pdf
https://www.ufpb.br/cras/wp-content/uploads/sites/79/sites/251/2025/07/anexo-3_horario-de-trabalho-1.pdf


Afastado

 Ativo

TOTAL

 2023  2024  2025

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO

Em 2025, foram respondidos 277
email;

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO

Em 2025, foram respondidos 277
email;

ATIVOS

60 

AFASTADOS

Em 2025, 3 servidores solicitaram licença para pós-
graduação sendo 2 para curso de doutorado (licença
de 4 anos, com retorno para o ano de 2029) e 1
servidor solicitou licença para curso de mestrado
(licença de 2 anos, com retorno estimado para 2027).
Ainda, foram empossados dois técnicos em
laboratório-área odontologia, 2 técnicas em
enfermagem e duas médicas, sendo uma
ginecologista e uma psiquiatra.

Em 2025 o CRAS ofereceu Curso de Suporte

a Vida em parceria com o HULW, como

forma de capacitar cotinuamente os

servidores e padronizar o atendimento.

Além disso, os gestores foram capacitados

através da “TRILHA DE APRENDIZAGEM

PARA FORMAÇÃO DE GESTORES”,

oferecida pela PROGEP,  “GOVERNANÇA

EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR”,

“GESTÃO DE PROCESSOS”.

Treinamentos Treinamentos 

totalizando 121 horas

17

61

0

55

1

60

4

61 56 64

04

TOTAL

64

MOVIMENTAÇÃO DE PROCESSOS

Envio = 369
Recebimento = 286
Total = 655

MOVIMENTAÇÃO DE PROCESSOS

Envio = 369
Recebimento = 286
Total = 655



 2023  2024  2025Criação do SITE CRAS (em Wordpress),

mantendo atualização periódica;

Cadastramento e agendamento online;

Implementação da PESQUISA DE

SATISFAÇÃO  para os usuário CRAS;

Criação da Carta de Serviços do CRAS;

Criação do Manual de Funcionamento do

CRAS;

Criação do Fluxo de Atendimento;

Reformulação do Regimento Interno.

18

AÇÕES IMPLEMENTADAS
Implementação de Teleatendimento para

os Campi do interior através da parceria

com a wisecare;

Atendimento do serviço de psicologia

online (plataforma de teleatendimento).

Criação de POPs de serviço, de ordem

operacional

Reforma da sala do serviço de ginecologia.

Melhora da resolutividade clínica através

do encaminhamento de um quantitativo

mínimo de usuários para  de exames

complementares laboratoriais no HULW.

https://sipac.ufpb.br/public/jsp/processos/processo_detalhado.jsf?id=2205636


 2023  2024  2025

RESULTADOS ALCANÇADOS
o bom uso da tecnologia e articulação com os Diretores

dos Campi, que disponibilizaram espaços adequados com

internet, computadores, isolamento e conforto térmico.

A criação dos Procedimentos Operacionais Padrão

(POPs) contribuiu para normatizar e padronizar os

serviços, esclarecendo a todos como os procedimentos

são realizados e como funciona o CRAS.

A reforma do consultório ginecológico na sede do CRAS

possibilitou o recebimento da ginecologista contratada

no último concurso, atendendo a uma demanda

expressiva das usuárias.

O atendimento online em Psicologia, também fruto da

demanda dos usuários, ampliou o número de

atendimentos e garantiu a continuidade dos serviços

durante os períodos de recesso, quando os discentes

retornavam às suas cidades, reduzindo significativamente

o absenteísmo.

Por fim, registramos o aumento da resolutividade clínica

com a realização de exames laboratoriais

complementares no HULW. Embora ainda em pequena

escala, essa iniciativa representa o início de uma nova

realidade para o CRAS, com potencial para ampliar a

quantidade de exames ofertados e diversificar os tipos

disponíveis.

O agendamento online ampliou a acessibilidade dos usuários,

eliminando a necessidade de deslocamento para marcar

consultas. A medida otimizou o tempo dos estudantes e

melhorou a organização das demandas pela equipe de

recepção.

A Pesquisa de Satisfação dos Usuários do CRAS foi outro

avanço importante, constituindo uma ação de transparência e

de coleta de feedback sobre as atividades realizadas.

A criação da Carta de Serviços, do Manual de

Funcionamento e do Fluxo de Atendimento reforçou a

transparência institucional, permitindo que o público-alvo e os

servidores conheçam detalhadamente os serviços oferecidos.

Esses instrumentos também contribuíram para a

padronização das práticas e para a melhoria contínua da

qualidade do atendimento, além de facilitar o acesso às

informações.

A implementação do teleatendimento, solicitada pela

Reitoria, buscou incluir os usuários dos campi do interior no

acesso aos serviços de saúde, especialmente consultas

médicas e nutricionais. Essa iniciativa foi precedida por

treinamento da equipe para uso da plataforma, elaboração de

normativos internos para garantir 

19



Cartilha de Assistência à Saúde ao
Estudante Estrangeiro 
69 atendimentos médicos
16 atendimentos nutricionais
triagem odontológica 56 alunos

1

2

3

4

5

2

 

Exame preventivo (Papanicolau):
principal estratégia para detecção
precoce de lesões precursoras.
Consultas com mastologista para
acompanhamento da saúde da
mulher.
Auriculoterapia como prática
complementar de cuidado.
Inserção de dispositivos
intrauterinos (DIU).
Consultas com ginecologista para
avaliação dos resultados
citopatológicos.

3

Institucionalizar o Programa Bem Viver
UFPB, reafirmando o compromisso da
Universidade com a promoção da saúde,
do bem-estar e da qualidade de vida no
ambiente de trabalho.

Iniciativa institucional voltada para
servidores e colaboradores da UFPB.
Ênfase em ações contínuas de
promoção à saúde e qualidade de vida.
Integração de diferentes setores da
universidade para fortalecer práticas de
cuidado e prevenção.

4
Ampliar a disseminação de informações
sobre prevenção e cuidados relacionados
às doenças infectocontagiosas,
fortalecendo a conscientização da
comunidade acadêmica.

Palestra educativa ministrada pela
enfermeira Edna Samara Ribeiro César,
especialista em doenças
infectocontagiosas do Hospital
Clementino Fraga.

Mediação da palestra realizada pela
enfermeira Dra. Luciana Furtado, da
Coordenação da SEPEX/CRAS

5

númerosAPOIO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

❍
❍
❍
❍ 

-Agência UFPB de Cooperação
Internacional (ACI/UFPB) em parceria
com o CRAS

Palestra sobre vacinação
Campanha de multivacinação
Atendimentos médicos
Triagem odontológica
Consultas de nutrição clínica e
esportiva

Coordenação de Qualidade
de Vida, Saúde e Segurança
do Trabalho
(CQVSST/PROGEP) em
parceria com CRAS, PRAPE,
CPT-ETS e Rede de Frio –
Central Municipal de
Imunobiológicos da
Secretaria Municipal de
Saúde (PMJP)

PROGRAMA
BOM VIVER DA
UFPB

ACOLHIMENTO E PROMOÇÃO
 À SAÚDE PARA ESTUDANTES
ESTRANGEIROS

CAMPANHA DE
MULTIVACINA-
ÇÃO DA UFPB

24 a 28/fevereiro

1

Total de doses aplicadas: 241
Participação expressiva dos
estudantes estrangeiros

CONSCIENTIZAÇÃO,
CUIDADO E APOIO À
SAÚDE DA MULHER

25 de fevereiro março

PRAPE
CQVSST/PROGEP
DESC/UFPB – Departamento de
Enfermagem em Saúde Coletiva
Departamento de Fisiologia e
Patologia da UFPB – responsável
pela análise e emissão dos laudos
citológicos

24 a 28/fevereiro

CQVSST/PROGEP em parceria com o
CRAS

PREVENÇÃO E
CUIDADO  DOENÇA

INFECTOCONTAGIOSA

09 de abril

Assessoria de Apoio Estudantil do
Centro de Educação em parceria
com o CRAS
Participação

Alunos dos cursos do Centro de
Educação
Integrantes da Assessoria de
Apoio Estudantil
Direção do Centro de Educação

20

https://www.ufpb.br/aci/contents/menu/programas/incoming/cartilhas-do-cras-2
https://www.ufpb.br/aci/contents/menu/programas/incoming/cartilhas-do-cras-2
https://www.ufpb.br/aci/contents/menu/programas/incoming/cartilhas-do-cras-2


6

Promover ações de prevenção e combate à
hipertensão arterial, incentivando hábitos
saudáveis e diagnóstico precoce.

Aferição da pressão arterial
Teste de glicemia capilar
Orientações nutricionais

21

22 a 30/abril

Total de atendimentos: 135
Total de procedimentos: 270

7

8

6

Serviços ofertados pelo CRAS
Como se cadastrar
Como acessar os serviços
prestados

Receber e integrar os novos estudantes da UFPB

(ingressantes 2025.1), promovendo acolhimento,

informação e interação com a comunidade acadêmica.

Informações relevantes para os novos alunos

Apresentações culturais e Dinâmicas de integração

Tour pelo campus

Apresentações do DCE, Centros Acadêmicos e

Atléticas

II JORNADA DE 
RECEPÇÃO UNIFICADA

 DOS INGRESSANTES

06 de junho

DIA NACIONAL
DA HIPERTENSÃO
ARTERIAL

7

8
Caminhada pelo campus
Café da manhã coletivo
Abertura institucional
Feira de serviços com apresentação da
UFPB
Apresentações culturais

09 de junho

ACOLHIMENTO
ESTUDANTIL UFPB

2025.1

O CRAS esteve presente na Feira de
Serviços, com estande informativo
contendo banner e folders sobre:

Cadastro dos estudantes
Serviços ofertados pelo CRAS

9
Promover a multivacinação da
comunidade universitária,
ampliando o acesso à
imunização e fortalecendo a
prevenção de doenças
transmissíveis

11 de junho

CIRANDA DA SAÚDE:
CUIDADO COM A SAÚDE

DOS UNIVERSITÁRIOS

9
Total de doses aplicadas: 264

Febre Amarela
Tríplice Viral
Hepatite B
Dupla Adulto
COVID-19
Influenza



Identificação e manejo de
urgências psicológicas e
psiquiátricas.
Conhecimento do Mapa da Rede
de Cuidado em Saúde Mental na
UFPB e em João Pessoa.

 

Abertura cultural: apresentação do
Coral do Instituto Paraibano de
Envelhecimento.
Palestra:“Viver pede cura. Uma cura
que se inicia e não tem fim”,
ministrada pelo psicólogo Lucílvio
Silva.
Mesa Redonda – Saúde Mental: várias
formas de cuidado
Prof.ª Dr.ª Thaís Augusta Máximo 
Prof.º Dr.º Cleyton Cezar 
Nutricionista Taiz Siqueira 
Mediação: Prof.ª Dr.ª Anna Luiza
Castro Gomes.

Celebrar o Dia do Servidor Público e os 70
anos da UFPB, promovendo integração,
valorização e reconhecimento dos servidores,
além de ações voltadas ao bem-estar, cultura
e saúde.
Programação

Integração e esportes
Oficinas temáticas
Passeios culturais
Ações de saúde
Momentos de celebração institucional

Mesa redonda interativa
entre alunos e
representantes dos setores.
Apresentação dos serviços
ofertados pelo CRAS e pela
PRAPE.
Orientações sobre formas
de cadastro e acesso aos
atendimentos.

10

Participantes: 41 pessoas
presentes.
Atividades complementares:
palestras, ações de saúde e
escuta psicológica ao longo da
campanha08 a 31/outubro

42 exames citológicos realizados
02 inserções de DIU
Ampla participação da
comunidade universitária em
atividades educativas e de
cuidado integral

12

12

13
13

10

11

números

❍
❍
❍
❍ 

Palestra: ministrada pela psicóloga
Ellen Dias Nicácio da Cruz, da Clínica
Escola da UFPB.
Apresentação dos serviços do CRAS:
realizada pelo Diretor Prof. Ângelo
Brito Pereira de Melo.
Distribuição de cartilhas
informativas sobre cadastro e
acesso aos serviços do CRAS

SAÚDE MENTAL NO CEAR:
COMO AGIR, QUANDO AGIR E
COM QUEM CONTAR

MESA REDONDA
CEAR:
CONHECENDO O
CRAS E A PRAPE

12 de junho

Distribuição de cartilhas
informativas do CRAS para todos
os alunos presentes

26 de junho 15 a 18/setembro

18ª Semana do
Servidor UFPB

20 a 311/outubro

Cerimônia de homenagem aos servidores:
reconhecimento especial à Neuza Costa

Participação do CRAS: apoio na
organização e presença nas Oficinas
ofertadas pelo SENAC, realizadas no CCSA.
Cerimônia de encerramento: celebração
dos 70 anos da UFPB, marcada por
descontração, alegria e participação ativa
da equipe do CRAS.

11

SAÚDE MENTAL –
VÁRIAS FORMAS DE

CUIDADO

OUTUBRO ROSA
UFPB 2025

14

14
Blitz educativas sobre a importância da
prevenção do câncer de mama
Oficinas de autocuidado (escalda pés)
Bioimpedância para mulheres
Sessão de reiki
Roda de conversa sobre o combate ao
câncer de mama
Oficina de automaquiagem
Palestra temática: “Do Autocuidado ao
cuidado coletivo; um laço que nos une”

Exames citológicos  e consultas e com a
mastologista Dra. Valéria Coutinho

22



 

Mesa redonda interativa entre alunos
e representantes dos setores.
Apresentação dos serviços ofertados
pelo CRAS e pela PRAPE.
Orientações sobre formas de
cadastro e acesso aos atendimentos.
Distribuição de cartilhas informativas
do CRAS para todos os alunos
presentes.

Aferição da pressão arterial
Teste de glicemia capilar
Aplicação do teste de avaliação de risco de
diabetes tipo 2 (SBD)
Orientações nutricionais
Avaliação de bioimpedância
Distribuição de folders educativos sobre a
Campanha Novembro Azul
Entrega de lembrancinhas e oferta de um
lanchinho saudável

Imunizantes Disponibilizados
Febre Amarela
Tríplice Viral
Hepatite B
Dupla Adulto
COVID-19
Influenza

19

Apresentação das formas de
cadastro e serviços ofertados.
Abertura da Campanha
Novembro Azul do CRAS, com
distribuição de folders
educativos sobre prevenção do
câncer de próstata.
Procedimentos realizados:
aferição de pressão arterial e
glicemia capilar.

15

Serviços ofertados pelo CRAS
Como se cadastrar
Como acessar os serviços
prestados

27 pessoas atendidas (alunos,
servidores e terceirizados)
81 procedimentos de
enfermagem realizados
34 atendimentos nutricionais
realizados

17

17

18
18

19

Promover a conscientização sobre a
prevenção do câncer de próstata,
incentivando o cuidado integral com
a saúde masculina e ampliando o
acesso a serviços de promoção e
prevenção.

14 de novembro

15

16

números

❍
❍
❍
❍ 

Aferição de pressão arterial, peso e altura
Testagem de glicemia capilar
Aplicação do teste de avaliação de risco de
diabetes da SBD
Bioimpedância
Ventosaterapia
Corrida e atividades físicas
Quick massage
Vacinação
Testagem rápida para HIV e Sífilis

CAMPANHA 
NOVEMBRO AZUL

SEMANA DE
RECEPÇÃO DOS
ESTUDANTES
INGRESSANTES 2025.2

23

10 a 26/novembro

Procedimentos realizados: 60

31/out a 06/novembro
13 de novembro

Ação de
Imunização UFPB

09 de abril

Doses aplicadas: 143
Participação ativa da
comunidade universitária,
reforçando a importância da
vacinação como estratégia de
saúde coletiva.

16

MESA REDONDA CEAR:
CONHECENDO O CRAS E A

PRAPE

DIA MUNDIAL DO
DIABETES



04
 DIU na Atenção Básica: capacitação técnica e educação continuada para promoção da saúde sexual e reprodutiva – Ano III –
CCS- DESC/UFPB (Prof.ª Waglânia de Mendonça Faustino) FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 13/2024 - PROBEX
2024/2025)- Período: 01/08/2024 a 31/10/2025

05  A prática da auriculoterapia na comunidade acadêmica e lactantes – CRAS/UFPB (Liane Franco Barros Mangueira)
FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 04/2024 – FLUEX 2024/2025)- Período: 02/06/2025 a 10/12/2025

07
 DIU na Atenção Básica: Formação de enfermeiros da Estratégia Saúde da Família integrada ao cuidado de mulheres na inserção
do DIU com cobre – Ano IV – CCS-DESC/UFPB (Prof.ª Waglânia de Mendonça Faustino) FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL
PROEX 14/2025 - PROBEX 2025/2026)- Período: 01/11/2025 a 31/10/2026

03
 Orientação de pacientes odontológicos no CRAS/UFPB sobre o uso racional de medicamentos: abordagem presencial e auxílio
de ferramentas digitais (Prof.ª Diego Nunes - CCS)FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 13/2024 - PROBEX 2024/2025)
Período: 01/08/2024 a 31/10/2025

02
 Prestação de serviços: análise de citologia cervical de pessoas do sexo feminino da comunidade acadêmica da UFPB – Ano II CCS - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS
BIOMÉDICASFINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX Nº 04/2024 FLUXO CONTÍNUO DE EXTENSÃO - FLUEX 2024/2025) – Período: 31/03/2025 a 05/12/2025

01
 Serviço de diagnóstico e tratamento de lesões bucomaxilares - CCS/UFPB (Rômulo, Andrelisse e Valderlane - colaboradores)
FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 13/2024 - PROBEX 2024/2025)- Período : 01/08/2024 a 31/10/2025

PROJETOS DE  PESQUISA❍
❍
❍
❍ Retrato do Uso Racional de medicamentos no CRAS (Prof. Diego Nunes / Aluna Luana Bárbara – CCS) 2024/2025 -

PIBIC/PIBIT/UFPB/CNPq - EDITAL 01/2024/PROPESQ SELEÇÃO DE PROJETOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA(01/09/2024 a
31/08/2025)

 EXTENSÃOPROJETOS DE 

01

06
 Visita técnica dos alunos do curso técnico em citopatologia ao CRAS, para acompanhamento dos exames de citopatologia –
CPT-ETS ( Prof. Ronaldo Rodrigues Sarmento) FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 04/2024 – FLUEX 2024/2025)- Período:
24/09/2025 a 22/10/2025

08
 Orientação de pacientes odontológicos no CRAS/UFPB sobre o uso racional de medicamentos: abordagem presencial e auxílio de
ferramentas digitais (Prof.ª Diego Nunes - CCS)FINANCIAMENTO INTERNO (EDITAL PROEX 14/2025 - PROBEX 2025/2026) Período:
01/11/2025 a 31/10/2026

24



 

 

 

 

O CRAS UFPB reafirma seu compromisso com a
qualidade e a humanização dos serviços prestados.
Reconhecemos que a participação ativa dos
usuários, por meio de opiniões, avaliações e
sugestões, é essencial para a construção de um
ambiente de diálogo e para o fortalecimento da
confiança entre instituição e comunidade.
As contribuições recebidas ao longo do ano
representam um instrumento valioso para
identificar oportunidades de melhoria, orientar
decisões estratégicas e promover uma cultura de
evolução contínua. Cada avaliação e cada sugestão
refletem não apenas expectativas, mas também
experiências reais que nos ajudam a aprimorar
processos e garantir que nossas ações estejam
alinhadas às necessidades dos pacientes e usuários.
Ao implementar melhorias com base nos feedbacks
coletados, reforçamos nosso compromisso com a
excelência e com a busca permanente por soluções
que elevem a satisfação e a qualidade da
experiência oferecida. Dessa forma, consolidamos
uma gestão participativa, transparente e voltada
para resultados que impactam positivamente a vida
das pessoas que atendemos.

Instrumentos
 normativos

RUIM
24%

REGULAR
0%

BOM

20%
MUITO BOM

4%
EXCELENTE

52%

RUIM
20%

REGULAR
4%

BOM

12%
MUITO BOM

4%
EXCELENTE

60%

RUIM
16,7%

REGULAR
4,2%

BOM

0%
MUITO BOM

4,2%
EXCELENTE

75%

RUIM
12,5%

REGULAR
8,3%

BOM

0%
MUITO BOM

4,2%
EXCELENTE

75%

RUIM
9,5%

REGULAR
4,8%

BOM

14,5%
MUITO BOM

14,5%
EXCELENTE

57,1%

Facilidade em conseguir agendamento 

Disponibilidade de horários

Atenção e disponibilidade  do
profissional durante o atendimento

Clareza nas explicações sobre o
diagnóstico e tratamento

RUIM
4,2%

REGULAR
4,2%

BOM

0%
MUITO BOM

22,7%
EXCELENTE

68,2%

RUIM
10%

REGULAR
5%

BOM

5%
MUITO BOM

20%
EXCELENTE

60%

Conforto das instalações do CRAS

Limpeza e higiene do CRAS

Acessibilidade para PcD

NOTA MÉDIA - 3,8

NOTA MÉDIA - 3,6

NOTA MÉDIA - 4,2

NOTA MÉDIA - 4,2

NOTA MÉDIA - 4,0

NOTA MÉDIA - 4,45

NOTA MÉDIA - 4,20

25

ACESSE

PESQUISA
SATISFAÇÃO

http://www.ufpb.br/cras/documentos/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScTpjFDxz3r9j4yOGLEU8j5LK_xy-ru44Rqr35Qr4kURqZaFw/viewform


 

DISCENTE ASSISTIDO PRAPE 30,8% SERVIDOR 3,8%

DISCENTE 65,4%

PARTICIPAÇÃO

 

 

 

NA PESQUISA

Psicologia 27%

Exames 8%

Nutricionista 8%

Consulta  Médica 23%

 Cirurgia buco 23%

Odontologia 11%

categoria do usuário

Serviços utilizados

            A pesquisa de satisfação realizada

com os usuários do CRAS evidenciou

aspectos relevantes sobre a percepção da

comunidade em relação aos serviços

ofertados. Entre os avaliadores, 61% são

usuários dos serviços odontologia, cirurgia

bucomaxilofacial e psicologia.

           Dentre os itens avaliados, o resultado

da pesquisa demonstra que a menor

média foi atribuída ao agendamento.

Contudo, essa nota não reflete

necessariamente a qualidade técnica do

serviço, mas sim condições externas e

estruturais que impactaram a oferta.

 

            Odontologia e Cirurgia Bucomaxilofacial sofreram restrição de insumos ao longo do ano,

decorrente de atrasos nos processos de licitação, ausência de pregões e limitações orçamentárias que

comprometeram a regularidade do fornecimento. 

                   No caso do serviço de Psicologia e Psiquiatria, a equipe é composta por seis profissionais, o que

impõe um limite técnico ao número de vagas disponíveis. O acompanhamento psicológico prevê a

retenção dos pacientes ao longo do processo terapêutico, o que naturalmente reduz a rotatividade e a

disponibilidade de novas vagas.

               Essa característica estrutural do serviço contribuiu para a percepção de restrição no

agendamento.
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Consulta Cirurgia usuarios

Consulta 73%

Procedimento 27%

CIRURGIA

28

BUCOMAXILOFACIAL

Gráfico 1. Usuários da categoria discente: discente e
discente assistido pela PRAPE 

Gráfico 2. Usuário servidor em relação ao total de
discente 

Gráfico 3. Número de consulta e procedimento em
relação ao total de usuários atendidos 

O Setor de Cirurgia Bucomaxilofacial conta com 3

cirurgiões dentistas. No período foram atendidos 812

usuários (1.149 no ano de 2024, redução de 30% em

relação ao ano anterior), com as maiores frequências

observadas nos meses que coincide com o período

letivo. Devemos observar que um mesmo paciente pode

realizar mais de um procedimento, o que representa a

necessidade de reagendamentos para novas consultas.

Ressalta-se que tanto o número de pacientes atendidos

e consequentemente o quantitativo de cirurgias foi

reduzido em relação aos anos anteriores em virtude de

dificuldade para aquisição de insumos médico-

hospitalares essenciais para o atendimento

especializado.

Mesmo assim, a Buco realizou durante o ano 237

cirurgias (redução de cerca de 30% em relação ao ano

passado (300 cirurgias) realizadas pela equipe. Isto

ocorreu pelos mais variados fatores, dentre eles

empresas licitantes deixaram de entregar material, a

ausência de pregões em andamento para alguns

produtos, os pregões desertos ou ainda que tiveram seu

início no terceiro trimestre do ano, demora na entrega

dos materiais pelos fornecedores, demora no repasse

dos recursos financeiros, relação

necessidade/disponibilidade de recursos financeiros

aquém do requerido para a oferta de atendimentos de

acordo com a capacidade instalada, entre outras

variáveis.

Observa-se que, de 100% dos atendimentos realizados

apenas 27% foram submetidos a procedimentos

cirúrgicos tendo como principal causa a dificuldade do

usuário da realização dos exames complementares

laboratoriais. 
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E CITOLÓGICO

Gráfico 1. Exames Citológicos

Gráfico 2. Produtividade Enfermagem Gráfico 3. Relação Discente x Servidor
atendidos na triagem de Enfermagem

TRIAGEM
Os exames citológicos realizados no CRAS

integram um projeto de extensão desenvolvido

por professores do CCS e do CPT-ETS, com o

apoio da PMJP. Esses exames são

disponibilizados para toda a comunidade

universitária, contemplando discentes,

servidoras e trabalhadoras terceirizadas.

A equipe de Enfermagem do CRAS é responsável

pela triagem prévia ao atendimento médico.

Além dessa função, também realiza pequenos

procedimentos, garantindo maior resolutividade

e suporte ao serviço prestado.

O setor de imagens do CRAS conta com três

equipamentos principais:

Ecocardiograma: diretamente vinculado ao

serviço de Cardiologia, serve para completar

o diagnóstico  ofertado  ao público-alvo do

CRAS.

Ultrassonografia (USG): utilizada por

diferentes especialidades, com destaque para

o suporte ao serviço de Ginecologia, que

apresenta elevada demanda.

Tomógrafo de face: essencial para

diagnósticos nos setores de Odontologia e

Cirurgia Bucomaxilofacial, além de oferecer

suporte às atividades do serviço de

Pneumologia.
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Servidor 18% Discente 82%

EXAMES

30

ECO, USG E TOMO DE FACE

Gráfico 1. Produtividade Ecocadigrama Gráfico 2. Produtividade USG (profissional
licenciada a partir de setembro/2025-29)

Gráfico 3. Produtividade  Tomografia Facial

Discentes 90% Servidor 10%
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MEDICINA

Gráfico 1. Consultas em Psiquiatria Gráfico 2. Consultas em Medicina

servidor 22%

discente 78%
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NUTRIÇÃO

Gráfico 1.  Consultas com nutricionista

absenteísmo 28% agendamento 72%

servidor 4%
discente 96%

180

160

140

120

100

80

60

40

20

0

69

JAN

14

102

FEV

21

110

139

103

26 19

155

48

161

MAR ABRIL MAIO JUN JUL AGO

Discente Discente assitido Prape

51

120

SET

43

129

OUT

51

144

NOV

59

17

37

77



33

Gráfico 1. Atendimentos e procedimentos realizados
pela equipe de Odontologia
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ODONTOLOGIA

Gráfico 2. Discente x Discente assistido pela Prape
atendidos no Setor de  Odontologia

No período de janeiro a novembro de 2025, foram

realizados um total de 1187 atendimentos, nos

quais foram executados um total de 10149

procedimentos, resultando uma média de 8,69

procedimentos/dia/profissional. Dos 1187

atendimentos, 110 foram de servidores e 1077 de

estudantes, dos quais 542 foram de alunos

assistidos pela Pró-reitoria de Assistência e

Promoção ao Estudante (PRAPE), conforme

gráficos ao lado.

Nos resultados demonstrados acima, é possível

verificar que o número de atendimentos oscila, isto

ocorre em virtude de férias do profissional, licença

para tratamento da saúde, afastamentos ou maior

taxa de absenteísmo de pacientes .

É fundamental destacar que os odontólogos, além

da execução de procedimentos na cavidade oral

dos pacientes, realizam também o planejamento

do tratamento, o preenchimento do prontuário

clínico e do mapa de atendimento e o

agendamento das consultas de retorno. Somam às

essas atividades clínicas outras atividades

administrativas, a exemplo de manutenção dos

formulários e mapas de atendimento e controle e

reposição de estoque do setor. 



1499 sessões realizadas 

Informativo institucional sobre saúde mental (UFPB +
parceiros)

Organização e participação em eventos (parceria SEPEX)

Formação e cursos de aprimoramento (custeadas pelas
servidoras)

Reestruturação do processo de inscrição
 (cadastro reserva + ampla divulgação)

Maior assiduidade

Flexibilidade de horários

Redução de deslocamentos

Baixa taxa de absenteísmo

Ampliação significativa dos
atendimentos

Atendimentos 45–60m

Aumento de 87% nos agendamentos

 1499 sessões realizadas

Absenteísmo ≈4,8%

Altas clínicas: 37 + Desligamentos outros motivos: 14

Total desligamentos: 51

Convocados: 176 → Atendidos: 58

Usuários em acompanhamento: 58

Taxa de reconsulta: 100%

Resolução CFP 09/2024Resolução CFP 09/2024Resolução CFP 09/2024

Atividades DesenvolvidasPSICOLOGIA 
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❍
❍
❍
❍ 

Teleatendimento

Números
 apenas maiores de 18 anos

http://www.ufpb.br/cras/documentos/
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-9-2024-regulamenta-o-exercicio-profissional-da-psicologia-mediado-por-tecnologias-digitais-da-informacao-e-da-comunicacao-tdics-em-territorio-nacional-e-revoga-as-resolucao-cfp-n%C2%BA-11-de-11-de-maio-de-2018-e-resolucao-cfp-n%C2%BA-04-de-26-de-marco-de-2020
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ABSENTEÍSMO 
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Gráfico 1. Absenteísmo em Odontologia: média de usuário e mediana
da equipe de Odontologia.
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Gráfico 2. Absenteísmo em Nutrição: média de usuário e da equipe de
Nutrição.
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Gráfico 3. Absenteísmo em Cirurgia Bucomaxilofacial: média de
usuário e mediana da equipe de Odontologia.
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Gráfico 4. Absenteísmo médio no Setor de Psicologia.
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Gráfico 1. Absenteísmo em Psiquiatria: servidor e usuário Gráfico 3. Absenteísmo em Medicina: servidor e usuário
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ABSENTEÍSMO 
Em relação ao gráfico 1, o número de pacientes ausentes

corresponde à soma daqueles que desmarcaram a consulta

no próprio dia — impossibilitando o encaixe de outro

paciente — e dos que não compareceram sem justificativa

(no-show). Em 2025, o setor registrou índices elevados de

absenteísmo, comprometendo a eficiência do serviço e

dificultando o planejamento assistencial. A Portaria nº

15/2025-CRAS estabelece medidas para mitigar esse

problema.

É importante destacar que os servidores cumprem

integralmente suas cargas horárias, independentemente da

ausência dos pacientes.

A taxa de absenteísmo profissional foi calculada pela divisão

do total de horas ausentes pelo total de horas contratadas

vezes 100. Não são consideradas horas ausentes os períodos

de férias, afastamentos para pós-graduação stricto sensu e

licença para capacitação, por se tratarem de ausências

programadas e legalmente reconhecidas como efetivo

exercício do cargo.

Os dados do Gráfico 1 representam a mediana de todos os

profissionais do Setor de Odontologia. Ressalta-se que a taxa

não diferencia ausências por motivo de saúde das demais

ocorrências. A licença para tratamento de saúde é um direito

garantido pela Lei nº 8.112/1990 (arts. 202 a 206), assegurando

afastamento remunerado mediante perícia médica oficial.

As demais ocorrências que compõem a taxa de absenteísmo

— atraso, saída antecipada e ausência a compensar — geram

débito de horas a ser quitado até o final do mês

subsequente. Caso o servidor possua saldo positivo em seu

banco de horas, este é automaticamente utilizado para

compensar o débito. Com exceção de dois servidores com

carga horária flexibilizada, todos os demais têm direito ao

banco de horas. Se o débito não for quitado, há desconto

proporcional em folha de pagamento.



Informações
orçamentárias e
de Infraestrutura

 



As principais dificuldades enfrentadas em 2025

foram relacionadas à falta de apoio

institucional de outros órgãos e setores, o que

comprometeu a melhoria dos serviços já em

funcionamento. Um exemplo foi a

impossibilidade de desenvolver um aplicativo

para automatizar o agendamento online, que

atualmente é realizado por meio de

formulários GoogleForms, gerando retrabalho.

Esse tipo de solução tecnológica poderia ter

sido disponibilizado pelo STI, CI ou CT. Assim,

tanto o agendamento online via aplicativo

quanto o desenvolvimento do prontuário

digital foram reprogramados como atividades

para 2026, já que não foi possível concluí-los

em 2025 devido à ausência de suporte.

 

Outro entrave significativo foi a reforma do prédio

que abriga os serviços de Psicologia, Nutrição e

Sepex. A obra, iniciada em janeiro de 2025,

interditou o espaço e, segundo informações da

Sinfra, ainda não possui prazo para conclusão. Essa

intervenção é crucial para garantir a adequada

prestação dos serviços e melhorar o atendimento

aos usuários.

Também houve dificuldades relacionadas à

previsibilidade na manutenção e à liberação dos

recursos orçamentários acordados com a Reitoria,

Prape e Progep no início de 2025. O CRAS não

recebeu os valores totais previstos e, além disso, os

repasses ocorreram de forma intempestiva. É

necessário que os recursos sejam ajustados e

liberados com previsibilidade, permitindo que o

planejamento seja realizado com base no montante

efetivamente disponível e no cronograma de

recebimento.
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GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E INFRAESTRUTURA

 

orçamento Previsto Liberado Executado

Reitoria R$40.000,00 R$40.000,00 R$40.000,00

Prape R$100.000,00 R$40.000,00 R$40.000,00

Progep R$10.000,00 0 0



Gestão orçamentária e infraestrutura

❍ 

OS de pintura de manutenção de
infraestrutura não executadas

 Reforma de unidades:  

Autorização pela Reitoria do
mobiliário do seotr de Psicologia ,
Sepex e Nutrição, ao final da
reforma

Computadores e notebook

aparelhos de ar condicionado

ultrasson odontologico

❍ 

❍ 

❍

❍

❍

❍

❍

EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE
PROCESSAMENTO DE DADOS

OBRAS, INSTALAÇÕES E REFORMAS

Ordem de Serviço de Manutenção

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E
MOBILIÁRIO

Equipamentos recebidos

Mobiliário

Reforma do Setor de Psicologia,
Sepex e Nutrição. Iniciada em
Janeiro/25 e sem previsão de
conclusão

A natureza do serviço prestado, voltado à

saúde pública em caráter ambulatorial, exige

maior frequência de manutenção em

aparelhos de ar-condicionado e dedetizações.

No entanto, as ordens de serviço (OS) chegam

a demorar até seis meses para serem

executadas pela Sinfra, o que compromete a

qualidade do atendimento.

Por fim, considerando a necessidade de

regularização do funcionamento do CRAS-

UFPB, foi solicitado à Sinfra que adotasse as

providências necessárias, junto à Prefeitura

Municipal de João Pessoa, para obtenção do

Termo de Constatação ou do Habite-se

referente ao CRAS-UFPB. Tal documentação é

imprescindível para a emissão do Alvará de

Funcionamento definitivo, exigido para o

pleno exercício das atividades do setor. A

solicitação foi protocolada em julho de 2025,

mas até o momento não houve resposta.
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https://sipac.ufpb.br/public/jsp/processos/processo_detalhado.jsf?id=2222130


Estratégias Utilizadas para Enfrentar as Dificuldades

Agendamento de consultas:

Atualmente, utilizamos um

formulário eletrônico, que

embora funcional, não é a

solução ideal, pois gera

retrabalho. Para 2026,

planejamos avançar no

desenvolvimento de um

aplicativo específico para o

agendamento, contando com o

apoio do STI e do CI, a fim de

tornar o processo mais eficiente

e automatizado.

Reforma do prédio de

Psicologia, Nutrição e Sepex: A

estratégia adotada é manter o

diálogo com a Sinfra, buscando

viabilizar a conclusão da obra. A

reforma é essencial para

oferecer aos servidores e

usuários um espaço adequado

para o desenvolvimento das

atividades, garantindo

melhores condições de

trabalho e atendimento.

Serviço de Psicologia: Os

atendimentos continuarão

sendo realizados de forma

híbrida, modelo considerado

mais adequado pelas

profissionais da área. Essa

modalidade possibilita maior

flexibilidade e acessibilidade,

atendendo às necessidades dos

usuários de maneira mais

abrangente.
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